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Resumo

Este trabalho propõe-se a investigar (ainda que de forma breve) como a imprensa atua na “preservação” do sentimento de pertencimento às comunidades. Essa manutenção é importante na medida em que vive-se num mundo globalizado, diaspórico. Em outras palavras, tornou-se possível ultrapassar toda e qualquer fronteira (muitas vezes sem, sequer sair de casa). A imprensa, nesse panorama, tem agido de maneira categórica. Muito mais que informar, coube a ela produzir e estreitar os laços de pertença e garantir segurança em relação aos tão temidos “Outros”. Neste artigo, a investigação teórica, tem como objeto o jornal hegemônico do Vale do Rio Pardo, a Gazeta do Sul, cuja postura editorial há muito tem sido direcionada para este sentido. 
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Introdução
Quando pensamos em comunidade uma das imagens que nos vem à cabeça é um aglomerado de pessoas, com os mesmos tipos físicos, que falam o mesmo idioma, localizadas em um espaço geograficamente demarcado. Zygmunt Bauman (2003) – em Comunidade – A busca por segurança no mundo atual - é um dos autores que desconstrói essa representação. A palavra comunidade arquiva muito mais que múltiplos significados. A sua arqueologia, como se poderá ver adiante, reserva, inclusive, sentimentos.

A proposta neste artigo é, deste modo, mesmo que de forma sucinta, apreender o que é esse “lugar” enigmático chamado “comunidade”. Frente a isso, aspira-se responder (ainda que de maneira breve) qual ou quais são as definições acerca do termo. Em seguida, propõe-se observar como esses conceitos atravessam a imprensa, cuja função é primordial no sentido de preservar uma percepção nostálgica da “comunidade” e, principalmente, das identidades. Para concluir, o propósito é tecer uma avaliação breve de como a Gazeta do Sul se coloca nesse panorama.


Assimilar e discutir as concepções que se têm no que tange à comunidade (s), refletir como se dá a dinâmica e o entrelaçamento destas ideias com a mídia – e o jornal Gazeta do Sul, especificamente, neste caso – apontará alguns caminhos pouco percorridos até o momento. 
Comunidade: um ponto de partida na definição
O exercício de refletir acerca do termo “comunidade” não é nada fácil. Propor uma única definição apresenta-se como uma tarefa quase impossível, haja vista que a noção de comunidade é polissêmica, ou seja, abarca uma série de sentidos. Diante disso, a intenção aqui é apenas dar um ponta-pé inicial – até pelo caráter do presente trabalho – no que tange a ser o conceito (na verdade, um dos muitos possíveis) de comunidade.

Como coloca Bauman (2003), a palavra “comunidade” abriga muito mais que um sentido, ela está revestida de um efeito “bom”. 

Os significados e sensações que as palavras carregam não são, é claro, independentes. Comunidade produz uma sensação boa por causa dos significados que a palavra “comunidade” carrega – todos eles prometendo prazeres e, no mais das vezes, as espécies de prazer que gostaríamos de experimentar mas que não alcança mais. (BAUMAN, 2003, p. 07). 

A comunidade, portanto, entendida como o palco dos nossos pares, da ajuda mútua, o “canto” da ética, da moral e dos bons costumes não passa – como aponta Hall (2003) – de uma “comunidade imaginada”. Isto é, a realidade está há léguas e léguas de distância dessa quimera.

No mundo contemporâneo, em que as relações humanas extravasam qualquer territorialidade e que a maleabilidade é regra, principalmente na vida de uma elite global que está à frente dos negócios e da indústria cultural, a dimensão de comunidade assume uma função singular, cujas aspirações estão em permanente embate. Bauman (2003, p. 60) explica:

Por mais que prezem sua autonomia individual, e por mais confiança que tenham em sua capacidade pessoal e privada de defendê-la com eficiência e dela fazer bom uso, os membros da elite global por vezes sentem necessidade de fazer parte de alguma coisa. Saber que não estamos sós e que nossas aspirações pessoais são compartilhadas por outros pode conferir segurança.

A necessidade de uma comunidade estética – que pode ser a descrição desde uma aldeia, de clubes ou de grupos étnicos e nações - é resposta, então, ao preenchimento desses requisitos, que, em última análise, demarcam as modalidades de pertença. Além do mais, são as identidades que estão em jogo. Conforme Hall (2003), o fenômeno da globalização implica que as identidades – sejam elas nacionais, locais ou particularistas – estejam sendo incessantemente reforçadas. 

Deste modo, a imprensa, como um dos principais agentes culturais, mostra-se um importante caminho na busca desse “paraíso perdido”, que são as comunidades. Mais: atua como um instrumento subjetivo imprescindível para que a plasticidade que as identidades comunitárias ostentam no mundo atual não termine por apagar o senso de pertença que as comunidades agenciam no inconsciente coletivo.

Imprensa x comunitarismo
Os veículos de comunicação – jornais, revistas, emissoras de rádio, canais de televisão, bem como boa parte dos sites noticiosos da internet – exercem papel decisivo na manutenção e fixação do sentimento de inclusão nessa “entidade simbólica”, que é a comunidade. A produção dita “comunitária” parte de um pressuposto político, tenha ele um viés ecológico, educacional, cultural – em que se ambiciona o “resgate” da memória de determinada população, por exemplo.  A informação comunitária, segundo Paiva e Sodré (2008) é balizada por meio da produção de materiais informativos que estão preocupados em atender demandas muito próximas da vida cotidiana das pessoas. “Como projeto a longo prazo os veículos dispõe-se a intervir formativamente, possibilitando um novo olhar sobre a realidade daqueles que representa” (PAIVA; SODRÉ, 2008, p. 06). 

Essa dinâmica não se dá apenas nos veículos declaradamente comunitários (rádios comunitárias, canais de TV comunitários, publicações alternativas...). A mídia tradicional – personificada em grandes conglomerados midiáticos, como é o caso da Rede Globo e do Grupo Gazeta de Comunicações em âmbito local – exerce poder hegemônico
 entre as “suas” comunidades. Enquanto no passado, como aponta Paiva e Sodré (2008), os Estados totalitários pretendiam enraizar-se na vida das noções, hoje são os veículos de comunicação – de massa, especialmente – que radicam-se na vida social. Tal dispositivo atua 

por meio de uma forma simulativa espectral de vida (o bios), mobilizando os corpos da cidadania, instituindo um imaginário que se confunde com a realidade da vida nua, natural, de modo a constituir efetivamente uma nova esfera existencial plenamente afinada com o capital. Nessa operação, reciclam-se num mundo especializado do estético, o bios, todas as velhas e gastas imagens, guardadas nos diferentes arquivos óticos da civilização ocidental. (PAIVA; SODRÉ, 2008, p. 09).
Sob esta lógica, ainda que regida por relações mercadológicas, as formas de comunicação comunitária, ou seja, aquelas que têm o “povo” como protagonista e como destinatário, sobrevivem. Não porque as regras contábeis ou financeiras estejam sendo desconsideradas. Tais canais, na verdade, tornam-se produto de uma fatia da população que cada vez mais quer ter seus laços de comunhão reforçados. 

Se levarmos em consideração que as políticas culturais vigentes outorgam aos sistemas de comunicação o caráter de únicas “janelas pedagógicas” produtoras e transcritivas da realidade, as consequências geradas pelos discursos de informação podem angariar proporções ainda maiores. A fragilidade apresentada por outras instituições ou modelos informativos - o livro é um deles – também tem sido decisiva para os níveis de efeitos de sentido junto ao campo de recepção.
Portanto, os chamados porta-vozes das comunidades são muito mais que agregadores geográficos. Tampouco precisam estar situado numa pequena localidade e saber “falar para o povo” e das “coisas do povo” para caracterizar-se como comunitário. Eles precisam, como explicitado anteriormente, fazer eco a um sentimento de proximidade que ultrapassa as barreiras físicas, mas que está no imaginário coletivo.

Gazeta do Sul: “legítimo porta-voz das comunidades”

A Gazeta do Sul nasceu em Santa Cruz do Sul em janeiro de 1945 e configura-se num dos veículos de comunicação mais importantes do cenário midiático regional. Conforme dados de Mazuí (2009), a publicação possui a maior tiragem entre os veículos impressos regionais do país – 15 mil exemplares de segunda a sexta e 18 mil sábado/domingo. Destes, o autor frisa, 66% circulam em Santa Cruz do Sul, município que sedia a empresa jornalística. A publicação conta ainda com 11 mil assinantes
, espalhados entre os mais de 400 mil habitantes
 da região. 

O rol de argumentos que ratifica a Gazeta – como também é chamada - na posição de hegemônica vai além destes números. Trata-se, por exemplo, do veículo impresso – editado em língua portuguesa – mais antigo do Vale do Rio Pardo. Outros municípios da região também sediam jornais próprios, todavia, todos eles são posteriores à Gazeta. Inclusive em Santa Cruz ela chegou antes dos demais veículos: Riovale Jornal
 (1976), Rádio Gazeta AM (1980), Rádio Gazeta FM (1983) e RBS TV Santa Cruz (1988). Atualmente, o informativo ocupa a 5ª posição no ranking dos jornais mais lidos do interior gaúcho
.

A Gazeta, como se pode notar, se encontra de tal maneira entranhada no tecido existencial, peculiarmente, de Santa Cruz do Sul, que não raro, conforme aponta Minuzzi (2002), ela costuma ser confundida com a noção de jornal. “Assim, torna-se um – a Gazeta do Sul – como sinônimo do outro – a ideia, o senso comum de jornal enquanto este artigo que existe para fornecer informações sobre a atualidade” (MINUZZI, 2002, p. 139). A Gazeta consolidou-se como um sujeito tão presente – através da prática da mediação – que fica difícil suprimi-la do arranjo social regional. 

Mouillaud (2002) explica este fenômeno abordando a discussão sob o ângulo do nome do veículo. O autor coloca que o título da publicação – neste caso, a Gazeta do Sul - não pode ser considerado um enunciado isolado ou autônomo. Por si só, o exemplar não tem identidade. Ela emana do contexto e estrutura-se na dialética de deixar de ser objeto de leitura para ser o seu “envelope”. 

Constitui o princípio de uma espera, por parte do leitor, de certos enunciados. Firma um pacto com o leitor que, por ser implícito, não é, do mesmo, menos significativo (e que o leitor sempre pode opor, em uma de suas cartas de protesto, a seu jornal, caso, por exemplo, estime que o pacto foi traído. Cartas estas que as redações recebem todos os dias). (MOUILLAUD, 2002, p. 86).

São mais de 65 anos que o título Gazeta do Sul forma um local diário de passagem entre o exemplar e o jornal, entre sua leitura privada e pública. Ou seja, em última análise, esse conjunto de aspectos termina por solidificar ainda mais o fato da publicação se auto-intitular “legítimo porta-voz das comunidades do Vale do Rio Pardo”
.

Essa premissa, é válido ressaltar, é fruto de uma política editorial que mantém um discurso amparado na “preservação de valores”, entre eles as tradições germânicas. Logo, o travestismo discursivo embutido no “porta-voz das comunidades” propõe – como classifica Bauman (2003) – uma certa “reinserção dos enraizados”. Na medida em que a comunidade é sinônimo de fragilidade e vulnerabilidade, necessitando sempre de reforço e defesa, tal postura passa ser compreendida com mais facilidade.

Mais do que uma ilha de “entendimento natural”, ou um “círculo aconchegante” onde se pode depor as armas e parar de lutar, a comunidade realmente existente se parece com uma fortaleza sitiada, continuamente bombardeada por inimigos (muitas vezes invisíveis) de fora e frequentemente assolada pela discórdia interna; trincheiras e baluartes são os lugares onde os que procuram o aconchego, a simplicidade e a tranquilidade comunitárias terão que passar a maior parte de seu tempo. (BAUMAN, 2003, p. 19).
Afora esses obstáculos, é importante que se perceba que, no caso da Gazeta e deste slogan – porta-voz das comunidades – é a permanente construção e revigoramento da identidade germânica, acima de tudo, que se disfarça no interdiscurso das páginas da publicação. Em suma, a publicação está a serviço – via um discurso contumaz, encoberto pelo véu do “jornalismo moderno”, cujo objetivo é ser o “mediador” da esfera pública – de garantir certeza, segurança e proteção – dos chamados “Outros” (que podem ser descentes de outras etnias).

Considerações finais
Pensar sobre a “comunidade” ou as “comunidades” segue sendo um árduo desafio sociológico. Diante da pluralidade de possibilidades oferecida pelo termo esta, sem dúvida, promete ser uma expedição cujos caminhos podem levar a lugares pouco percorridos. Quando a ideia de comunidade é associada ao universo – complexo e intricado – da comunicação essa “aventura” anuncia emoções ainda maiores.

As “fissuras” geradas pelo processo de globalização, em que as atividades econômicas e culturais – lembrando que os veículos de comunicação são parte desta rede – dispersaram-se no espaço e o equilíbrio entre os “dentro” e os “de fora”, antes inclinado para o interior, começa a embaçar as relações entre “nós” e “eles”, não deixam outra saída. Ou algo/alguém levanta a bandeira do comunitarismo ou a homogeneidade da comunidade está sob uma violenta ameaça. Em outras palavras, o “estatuto original” – que igualmente não passa de uma maneira cartesiana de encarar o mundo, pois todas as culturas, etnias são por essência mestiças (LAPLATINE; NOUSS, 1994) -  da comunidade é que está comprometido. No caso em análise, a Gazeta do Sul, desde a sua fundação, chama essa responsabilidade para si.

Ao intitular-se “legítimo porta-voz das comunidades” ela não só reafirma essa posição, como nas matérias, cartas, textos de opinião que publica, esse mote está muito presente. Trata-se de um nítido apelo à segurança, ainda que esta esteja num nível simbólico. A Gazeta, por fim, opera como um catalisador das referências identitárias germânicas. No seu discurso estão infiltradas estruturas normatizadoras que visam, em última instância, a manutenção da “unidade” e da ordem.
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� Para Stuart Hall (2003, p. 339) a hegemonia cultural – lembrando que o jornal Gazeta do Sul é um importante dispositivo cultural – está ancorada na guerra de posições. “[...] nunca é uma questão de vitória ou dominação pura [...], sempre tem a ver com a mudança no equilíbrio de poder nas relações de cultura; trata-se sempre de mudar as disposições e configurações do poder cultural e não se retirar dele”. O autor demarca como ponto de vista hegemônico aquele que “define dentro de seus termos o horizonte mental, o universo de significados possíveis e de todo um setor da sociedade ou cultura; e [...] carrega consigo o selo da legitimidade [...]” (HALL, 2003, p. 401).


� Dados do Núcleo de Pesquisa Social da Universidade de Santa Cruz do Sul de novembro e dezembro de 2008.


� Informação extraída do site  � HYPERLINK "http://www.fee.tche.br" �www.fee.tche.br�. Acesso em 29 de julho de 2009.


� O Riovale Jornal – outro periódico local – é o único impresso que ainda concorre com a Gazeta em Santa Cruz do Sul, ao passo que, ao longo das últimas décadas, o município teve outros semanários que abriram, mas, posteriormente, fecharam. O Riovale é bissemanário (terças e sextas) e sua tiragem é de dois mil exemplares. 


� Os primeiros quatro lugares são dos jornais NH (Novo Hamburgo), Pioneiro (Caxias do Sul), Diário Popular (Pelotas) e VS (São Leopoldo). As informações são de Minuzzi (2002).


� Este slogan é apresentado no site da instituição como uma de suas visões, inerentes a sua identidade corporativa. O texto na integra diz o seguinte: “A Gazeta do Sul é o jornal líder em circulação e legítimo porta-voz das comunidades do Vale do Rio Pardo. Zelar por sua independência e valer-se das tecnologias disponíveis para oferecer qualidade e eficiência nos serviços são desafios permanentes. A partir de seu comprometimento com as questões e demandas regionais, apresenta-se como instrumento de debate e promoção do desenvolvimento para solidificar cada vez mais sua liderança no mercado.”.





